
 
 

 
 

 

 

MC 12 - O USO DA ETNOGRAFIA NO ESTUDO DE RELIGIÕES  

 

Ministrante: Waldney de Souza Rodrigues Costa, doutorando e mestre em Ciência da 

Religião pela Universidade Federal de Juiz de Fora - MG (UFJF), membro do Núcleo 

de Estudos sobre Religião, Cultura e Sociedade (NERCS), tesoureiro da ABHR para 

exercício entre 2015 e 2017.  

Resumo: Surgida no séc. XIX, a etnografia desenvolveu-se e revelou-se eficaz na 

produção de conhecimento. Tanto que passou a ser utilizada em variadas disciplinas. 

Nessa transdisciplinaridade surge o desafio de, na transição da Antropologia para outros 

campos do saber, manter os pressupostos do método. Esse minicurso propõe uma 

discussão sobre como isso poderia ser feito no estudo de religiões. Seu objetivo é 

sensibilizar os participantes a questões que têm sido debatidas no campo antropológico, 

a fim de que a aplicação da etnografia ao estudo de religiões seja minimamente 

responsável. Sua metodologia será basicamente aula expositiva, mas aberta ao debate.  

Dia 1: Surgimento do método, principais técnicas desenvolvidas e aplicações ao estudo 

de aspectos religiosos; 

Dia 2: Críticas à escrita etnográfica, problemas específicos do trabalho com religiões, 

pesquisadores e suas (não)crenças e questões éticas; 

Dia 3: Críticas à “localidade” etnográfica e as religiões nas propostas etnográficas 

recentes (etnografia urbana, multilocalizada e netnografia). 
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